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LJma noúaïenïrat
em Cabora-Bassa

O ALARGAMENTO da
barragem de Cabora-Bassa
está a ser estudado por Por-
tugal e Moçambique e o se-
cretário de Estado do Te-
souro, António de Almeida,.
afirmou gntem oo termo da

'reunião dq dois dlas da co-
.missão tnista luso-moçambi=-

,. cana que üma participaçao
portuguesa em tal projecto

.(orçamentado em 100 mi-
,.lhÕes de contôs) será encara-
, da no âmbito.da sua rentabi-
i'lidade. A construção da se-
.gunda central .{na margem
norte do Zambeze) e a ques-
tão da protecção e reparação
das actuais'linhas da barra-
ggm da margem sul foram os
pontos'mais salientes da reu-
nião que decorreu no Palá-'cio 

das Necessidades.
O chefe da delegação mo-

. çambicana, António Bran-
€o, gue é o.rninistro da In-
rdústria e Energia. confirmou
fentretanto que a Africa.do
iSul está a fornecer.os meios
'logísticos (enquanto Mo-
çambique forneoe os meies

jhumanos) paÍa a defesa dos
'700 quilómetros de linha de
alta tensão em território mo-
çambicano. O ministro recu-
sou-se a especificar o tipo de
meios logísticos, lembrando
que -<isso é um assunto dos
militares>. Um elemento da
de legação moçambicana
afirmava que <a defesa da
linha já nãoé o aspécto mais
importante, agora o que in-
teressa é o .desenvplVimento
doprojectoÌ ,  -  - -  - ,  :
. Sabe-se tgdavia'que '23
pos tes ,de-  t ranspo i te ' .de
energia estão no chão, mas
que a quase totalidade da
linha está"sob controlo, en- .:
quanto Moçambique espera
que â actividâde.da "Resis- -.
tência Nacional> não se pro-
longue por  lnu i to  g ra ís
tempo. ì  - . . . ì ,  . ,  .
. 1,4 :cgnstrução da central
de .Chibate -e o pedido de
Íeserva de energia por'parte.
de- Moçambiquç foram ou-
tras questÕes abordadas na'
reunião mista que onìem
terminou. . .'


